 TESTAMENTO AMBIENTAL

  Eu, Planeta Terra, existente há milhões de anos, estando em perfeito juízo, mas muito degradado e doente, resolvo lavrar o presente testamento, para dispor de meus “bens” para aqueles que contribuíram para minha moléstia, ficando assim distribuídos:
     Para os que desmataram minhas florestas , deixo um solo infértil. Para aqueles que caçavam ou comercializavam animais, deixo essa raça infelizmente aos poucos extinta. Para os que jogaram lixo nos rios e mares, deixo águas impróprias para banho, para consumo e alimentos marinhos inexistentes. Para os donos de grandes indústrias e fábricas que poluíram meu ar, deixo uma camada de ozônio incapaz de combater os raios solares. Para aqueles que não se preocuparam em economizar água, deixo essa, escassa de todos os modos. Para todos aqueles que direta ou indiretamente contribuíram para a minha moléstia, deixo a fome, a sede, as catástrofes...
     E para aqueles que habitarão um novo planeta, após minha total extinção, deixo o meu apelo: “façam um mundo diferente, porque as sementes constroem e os sem mentes destroem.”
     Nada mais tendo a lavrar, dou por encerrado o presente testamento na presença das (02) duas testemunhas para que se cumpra o mesmo.
    Terra, 01 de outubro de 2013.
Testemunha 1: Inconsciência constante.
Testemunha 2: Desrespeito total. 
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